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PRÓLOGO

			Uma variedade de composições literárias que fogem um pouco daquele padrão de falar de amor e só de amor — sem olvidar, importantíssimo tema, evidentemente.

			Diversos enfoques poéticos da nossa sociedade compe o bojo.

			Há muito mais, a exemplo de brasilidade e preocupação com nosso vernáculo até certo ponto já invadido por um idioma estrangeiro cujo povo falante parece nos menosprezar.

			Igualmente, exalta amor para com os animais, mas não só a alguns deles. 

			Há, também, aspectos referentes à nossa política e a outras vertentes, a exemplo dos versos para uma relaxante descontração.

			Boa leitura!

		


		
			
ADIVINHE QUAL É O MEU NOME

			Sou sério e trabalhador

			Deveres não botam medo

			Cumpro minhas obrigações

			Em dia útil, acordo cedo

			Sempre vejo na TV

			Ouço no rádio igualmente

			Candidatas e candidatos

			Querendo meu voto inocente

			Meu medo é acontecer

			Com nossa democracia

			É o de ser mal utilizada

			E a gente entrar noutra fria

			Deveria haver um meio

			De melhorar a eleição

			Se acabar com o racismo

			Já seria uma evolução

			Dá-lhe falsas promessas

			E haja especulações,

			Mas, para nossa sorte,

			Existem honrosas exceções

			A dica é pensar positivo

			Nada de ficar encucado

			Então vou dizer o meu nome

			Eu sou o Eleitor Preocupado.

		


		
			
ALÔ, CONSTITUIÇÃO

			Faminta, furtou as bananas

			Foi parar lá na cadeia

			Togado vendeu sentenças

			Ganhou a jubilação

			Alô, Constituição

			Alô, Constituição

			Que negócio esquisito

			A coisa tá meio feia

			Quem devia ir pra cadeia

			Recebe um galardão

			Alô, Constituição

			Alô, Constituição

			Pobre é quem mais fica preso

			Sem grana, é indefeso

			Sempre levando a pior

			Que judiação

			Alô, Constituição

			Alô, Constituição

			Melhor modificar um pouco

			Pensando na igualdade

			E viria a felicidade

			Para toda a Nação

			Alô, Constituição

			Alô, Constituição.

		


		
			
AMASSO

			Tenho uma sugestão

			E vou te contar:

			Partir pro amasso

			Sem o celular

			Partir pro amasso

			Sem o celular

			Não há nada melhor

			Do que um amasso bom

			Mas sem o celular

			Não há nada melhor

			Do que um amasso bom

			É antigo e é bom

			Ora essa e por que não?

			Amasso é bom

			Ora essa e por que não?

			Amasso, lá vou eu

			Então, então, então

			Amasso, lá vou eu

			Então, então, então

			Entãaaooo...

		


		
			
BICHO DO PARANÁ

			Aqui em nosso Estado

			Não há fogo de palha

			Inclusive, o nosso lema

			É: ”Aqui se trabalha”

			O nosso lema:

			”Aqui se trabalha”

			Em nosso Paraná

			Não existe gente hostil

			E a mulher paranaense

			É a mais linda do Brasil

			A mulher paranaense

			É a mais linda do Brasil

			Temos outro predicado:

			É nossa hospitalidade

			E o povo paranaense

			É pura brasilidade

			O povo paranaense

			É pura brasilidade

			Aqui é assim desse jeito

			Venha nos visitar

			E imagine u’a gente boa

			Pense em ”Bicho do Paraná”

			Imagine gente boa

			Pense ”Bicho do Paraná”.

		


		
			
BICHOS PRESOS DIRIAM

			Sou aquele passarinho

			Que está preso na gaiola

			Servindo pra me admirar

			Não há o que me consola

			Minha vida é voando

			Eu canto pra desabafar

			Meu nome é tartaruga

			Estou presa no aquário

			Odeio muito este lugar

			Isso pra mim é calvário

			Lá no rio que vivo bem

			Não sei a quem reclamar

			O meu nome é leão

			Sou o rei dos animais

			Manter animais presos

			É coisa que não se faz

			Reconsiderem o assunto,

			Pois estamos indefesos.

		


		
			
BRASILIDADE EM VERSOS

			Não se pede entrega

			Delivery, sim

			Não é xenofobia

			É precaução

			Não é xenofobia

			É precaução

			Love aqui não

			Amor, sim

			Love aqui não

			Amor, e por que não?

			Brasil, e por que não?

			Lentamente começa

			Quando se vê

			Aconteceu

			Se assim continuar

			Não vai longe

			E o idioma morreu

			Love aqui não

			Amor, sim

			Love aqui não

			Amor, e por que não?

			Brasil, e por que não?

		


		
			
CIGARRO E BEBIDA

			Fumar é ruim e todo mundo sabe

			Prejudica o ar até de quem está perto

			Até nas carteiras se lê a advertência,

			Mas a bebida corre a céu aberto

			São duas medidas para um só peso

			Talvez a mídia tenha essa conivência

			Não se vê briga por causa do cigarro

			Embora o ideal seja mesmo não fumar

			Pela bebida, acidentes acontecem

			Leitos e cadeias todo dia a ocupar

			Deve haver azo pra todo esse silêncio

			Povo e imprensa parecem que emudecem

			Claro que fumar ou beber faz muito mal

			Não se tapa o sol com uma peneira,

			Mas proteger a bebida faz tudo piorar

			Eis a verdade, quer queira ou não queira
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